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CODIGESTÃO ANAERÓBIA DE DEJETO BOVINO E ÁGUA RESIDUÁRIA DO PROCESSAMENTO DA MANDIOCA
Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul/Unidade Universitária de Mundo Novo (UEMS/UUMN)
Área temática: Ciências  Exatas e da Terra
ANTUNES, Magda Marcelly1 (magdaiguatemims@gmail.com); (DOMINGOS DE MELO NETO, José2 (05302071410@academicos.uems.br); FÜLBER DOMINGOS DE MELO , Vera Lúcia2 (06901945957@academicos.uems.br); FLECK, Leandro3 (leando.fleck@uems.br).
1 – Discente do Curso de Agronomia;

2-  Discente do Curso de Ciências Biológicas/Licenciatura;
3 – Docente da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul.
A geração de resíduos orgânicos provenientes das atividades agropecuária e agroindustrial representa um dos principais desafios ambientais da atualidade, especialmente em regiões com grande produção de mandioca e pecuária bovina. A codigestão anaeróbia, que consiste na combinação de diferentes substratos orgânicos em um único sistema biológico, tem se mostrado uma alternativa promissora para promover o tratamento eficiente desses resíduos, possibilitando a produção simultânea de biogás e biofertilizante. Esse processo permite a valorização dos resíduos e contribui para a mitigação de impactos ambientais negativos associados à disposição inadequada desses materiais. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o processo de codigestão anaeróbia de dejeto bovino e água residuária do processamento da mandioca, controlando experimentalmente a proporção de mistura entre os substratos e do tempo de operação do reator. A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Inovações em Biogás da UEMS, unidade de Mundo Novo/MS. Foram realizados 12 ensaios experimentais em sistema de batelada, utilizando biodigestores de 0,5 L operados a 35 ºC. As variáveis independentes controladas foram a proporção de dejeto bovino (10,00% a 90,00%) e o tempo de operação (4,00 a 14,00 dias), com delineamento composto central rotacional. As variáveis resposta avaliadas foram cor, turbidez e DQO, com análises realizadas no início e ao final de cada ensaio. Os resultados demonstraram que a eficiência do sistema foi fortemente influenciada pelas condições operacionais. As maiores remoções de cor ocorreram nos ensaios com 78,37% de dejeto bovino e 5,45 dias de operação, atingindo 96,91%. Em contrapartida, a menor remoção de cor (0,0%) foi observada com baixa proporção de dejeto e tempo reduzido. A remoção de turbidez variou entre 1,81% e 51,21%, com destaque para os ensaios de curta duração e alta proporção de dejeto, o que sugere maior atividade microbiana nesses parâmetros. A remoção de DQO foi expressiva em diferentes condições, com máximo de 82,58% e mínimo de 25,27%. Nos ensaios de ponto central (50,00% de dejeto bovino e 9,00 dias de operação), os resultados foram consistentes: remoções médias de 27,14% para cor, 15,44% para turbidez e 61,87% para DQO. Conclui-se que a codigestão anaeróbia dos substratos estudados apresenta potencial de remoção de matéria orgânica e cor em tempos relativamente curtos, especialmente quando adotadas proporções mais elevadas de dejeto bovino. Os dados obtidos fornecem subsídios para o aprimoramento de sistemas de tratamento de resíduos agropecuários, contribuindo para a sustentabilidade ambiental e energética em regiões de forte atividade agroindustrial, a exemplo do que ocorre no Estado de Mato Grosso do Sul. 
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolimento sustentável, Saneamento rural, Tratamento de resíduos.
AGRADECIMENTOS: À Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS). 
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